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CAMPANHA SALARIAL

Fogo sufoca a Amazônia 
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Presidente em exercício Elder Perez

A votação da 
proposta da 
Fenaban e dos 
bancos públicos 
está na reta final. 
Termina hoje 
à noite. Mais 
precisamente 
20h. A categoria 
precisa dizer se 
aprova ou não. 
O compromisso 
de cada bancário 
com a campanha 
salarial é essencial. 
Páginas 2 e 3

Compromisso 
com a categoria 
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Bancário tem até 
20h para decidir 
sobre a proposta 

RENATA ANDRADE 
imprensa@bancariosbahia.org.br

Votação termina hoje. Participe 
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TERMINA às 20h de hoje 
o prazo para os bancários 
participarem da assem-
bleia que delibera sobre a 
proposta de renovação da 
CCT (Convenção Coletiva 
de Trabalho) 2024/2026, 
negociada com a Fenaban 
(Federação Nacional dos 
Bancos), e os ACTs (Acor-
dos Coletivos de Trabalho) 
do BB, Caixa e BNB. 

Os bancários da base 
do Sindicato da Bahia de-
vem acessar https://assem-
bleia.bancariosbahia.org.
br/. Vale lembrar que ape-
sar de a Federação da Bahia 
e Sergipe ter votado contra 
a proposta, na mesa de ne-
gociação com os bancos no 
sábado, segue a orientação 
do Comando Nacional dos 
Bancários. Portanto, de 
aceitação. 

Após 13 rodadas de ne-
gociações difíceis, inclusi-
ve com ameaça de divisão 
da categoria, as empresas 
apresentaram reajuste de 
4,64% para os salários e 
demais verbas, como PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados), vales alimen-
tação e refeição.

O índice representa au-
mento real de 0,7% para 
este ano. Para 2025, inclui 
o INPC mais 0,6% de ganho 
real. Juntando, o aumento 
será de 1,31%, podendo fi-
car acima disto, a depender 
da inf lação. Avanços ainda 
nas cláusulas sociais, como 
combate ao assédio sexual e 
moral, igualdade salarial e 
censo dos bancários. 

O que está em análise nos públicos 
BNB

OS FUNCIONÁRIOS do Ban-
co do Nordeste devem deci-
dir sobre para a proposta de 
PLR (Participação nos Lu-
cros e Resultados), que agora 
poderá alcançar até 48% dos 
dividendos pagos, aumento 
expressivo em relação aos 
anos anteriores, elevação do 
piso salarial, seguindo o re-
ajuste da CCT (Convenção 
Coletiva da Fenaban) e me-
lhorias no teletrabalho, com 

a ampliação do percentual 
para 50% nas unidades. 

A proposta inclui ainda 
criação de grupos voltados 
para a diversidade de gêne-
ro e raça/cor, promovendo 
um ambiente de trabalho 
mais inclusivo e equitativo. 
Também houve a inclusão 
do "Nome Social" para em-
pregados transgêneros, um 
passo importante na diver-
sidade.

BB

A PROPOSTA do BB prevê 
nova regra para a PLR (Par-
ticipação nos Lucros e Re-
sultados) com limite de sete 
salários por ano, abertura de 
4 mil vagas de assistente de 
negócios, supervisor de aten-
dimento e caixas. 

A direção também vai 
ampliar o número de faixas 
na tabela de pontuação por 
mérito e manter a gratifica-
ção do Caixa até dezembro 
deste ano. 

É hora de analisar direitinho

Na Caixa

NA PROPOSTA da Caixa es-
tão previstos a possibilidade 
de incorporação da gratifica-
ção de função, discussão so-
bre o fim do teto de gastos do 
banco com a saúde do qua-
dro de pessoal e extensão aos 
contratados depois de 2018 
do direito de manutenção do 
plano do Saúde Caixa após 
a aposentadoria e sobre o 
equacionamento dos déficits, 
o contencioso e outras ques-
tões da Funcef.

Ainda prevê para os tra-
balhadores da Caixa o retor-
no da nomeação efetiva de 
novos caixas e tesoureiros, 
com o fim da designação de 
função por minuto. 

Financiários voltam a negociar 
HOJE, 10h, em São Paulo, os represen-
tantes dos financiários retomam as ne-
gociações da campanha salarial com 
as financeiras. A categoria espera que 
as empresa, enfim, apresentem pro-
posta mais condizente às expectativas. 

Os trabalhadores reivindicam au-
mento real de salários, VA (Vale Ali-
mentação), VR (Vale Refeição) e na 
PLR (Participação nos Lucros e Re-

sultados). Mas, na última rodada, as 
financeiras mantiveram proposta de 
reajuste salarial equivalente a apenas 
80% do INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor), oferecendo a 
recomposição total apenas nos vales.

Ainda repetiu outra proposta que 
já tinha sido rejeitada para pagar PLR 
de até 5% do lucro da empresa, com 
teto de 1,8 salário. Inaceitável.
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SAQUE

DIA DA AMAZÔNIA

Governo Lula precisa 
agir com rigor contra o 
crime, urgentemente  
ROSE LIMA
imprensa@bancariosbahia.org.br

MAIS do que celebrar as rique-
zas naturais e culturais, o Dia da 
Amazônia, hoje, deve servir para 
fazer um alerta contra as amea-
ças à maior floresta tropical do 
mundo e aos povos originários 
da região. O fogo criminoso des-
trói a região e mata pessoas. O 
governo Lula precisa tomar uma 
medida urgentemente. 

Está evidente de que se trata 
de sabotagem de setores da ex-

Fogo criminoso 
trema direita que querem boi-
cotar a democracia. Segundo 
previsão do Inpe (Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais), 
o país está prestes a presenciar 
a maior e pior temporada de in-
cêndios florestais da história, 
capaz de causar mudanças de-
vastadoras irreversíveis.

A situação é tão grave que, 
nesta semana, a cidade de São 
Paulo foi coberta por um grande 
volume de fumaça de queima-
das ocorridas na Amazônia. O 
ano de 2024 teve o mês de agos-
to mais incendiário desde 2010. 

Entre os dias 27 e 28 de agos-
to, portanto na semana passada, 
a floresta teve as 24 horas com 
maior número de queimadas no 

ano. Foram 2.433 focos, mais de 
100 por hora, aponta o Inpe. O 
que acontece não é uma tragé-
dia natural, mas o resultado de 
anos de negligência de um Esta-
do e uma sociedade que passam 
pano para o garimpo ilegal, o 
agronegócio, madeireiras e ou-
tras atividades que acabam com 

o bioma e os povos originários.
Para se ter ideia, a Amazônia 

reúne entre 30 mil e 100 mil es-
pécies de plantas. Também é o 
habitat de 2.400 espécies de pei-
xes, 1.300 espécies de aves, 425 
espécies de mamíferos, 371 es-
pécies de répteis e milhões de 
variedades de insetos.

ALTA TRAIÇÃO Uma ofensa inaceitável à independência 
brasileira, o vídeo que circula na Internet, no qual o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) defende que o Brasil seja sanciona-
do pelos EUA. Se a maioria da Câmara não fosse composta por 
entreguistas, cães de guarda do império, ele perderia o mandato 
e seria preso por alta traição. Este é o patriotismo bolsonarista.

ELITE VENDILHONA Nunca é demais lembrar que na queda 
de braço da soberania nacional contra o X (antigo Twitter) e a Star-
link, somente os ditos “patriotas” bolsonaristas apoiam o bilionário 
Elon Musk. Para a extrema direita nativa, patriotismo significa tirar 
proveitos financeiros e políticos, entregando a riqueza brasileira aos 
estrangeiros. Vício antigo das elites, vendilhonas da pátria.

COM PRECISÃO "O 'x' da questão é que o Elon Musk precisa 
cumprir a lei. Não é porque é bilionário que não precisa cumprir 
a lei brasileira". Certeira, a declaração do vice-presidente Geraldo 
Alckmin, para quem “a democracia no Brasil tem uma dívida de 
gratidão com o ministro Alexandre de Moraes”. Só discordam 
os energúmenos da extrema direita fascinazista e bolsonarista.

VALORES INVERTIDOS Investigado por formação de organi-
zação criminosa, a atitude do senador Marcos do Val (Podemos-ES), 
de acampar no plenário do Senado para forçar a votação do pedido 
de impeachment do ministro Alexandre de Moraes, do STF, por de-
fender a democracia e a soberania nacional, dá a exata dimensão da 
inversão de valores no Brasil após a Lava Jato e o governo Bolsonaro.  

SEGUNDO MAIOR Um dos efeitos colaterais da mentira é o 
mentiroso acreditar no que inventa. Enquanto a matilha bolsona-
rista insiste em espalhar fake news, dizendo que a economia vai mal, 
os indicadores continuam a apontar justamente o contrário. Agora 
mesmo, a Austin Ratings classifica o Brasil com o 2º maior cresci-
mento mundial do PIB (1,4%) no trimestre de abril a junho de 2024.  

Queimadas 
na maior 

floresta 
tropical 

do mundo 
também 

matam os 
animais

Ministra Delaíde Alves estará hoje no SBBA

Em um dia de agosto foram identificados 2.433 incêndios na Amazônia

Encontro com ministra do TST 
AS ELEIÇÕES municipais se 
aproximam, serão em outubro. 
Escolher candidatos comprome-
tidos com a classe trabalhadora 
e as necessidades do povo é pri-
mordial para reduzir as desigual-

dades existentes. Para aprofun-
dar o debate, a CTB Bahia realiza 
um encontro com a ministra do 
TST (Tribunal Superior do Tra-
balho), Delaíde Alves Miranda 
Arantes, hoje, às 16h, no Sindica-

to dos Bancários da Bahia.
O evento, com uma das 

mais destacadas magistra-
das do Judiciário na área do 
Direito do Trabalho, será 
bem enriquecedor. A mi-
nistra também é escritora. 
Entre os livros, Trabalho 
Decente - Uma análise na 
perspectiva dos direitos hu-
manos trabalhistas a partir 
do padrão decisório do TST; 
A centralidade do trabalho e 
os rumos da legislação tra-
balhista: homenagem ao mi-
nistro João Oreste Dalazen; 
e Feminismo, pluralismo e 
democracia.


